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RESUMO 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar os sistemas de mulching com filme 
plástico e papelão sobre a produtividade e desenvolvimento da alface. O ensaio foi 
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CULTIVADAS EM MULCHING DE PLÁSTICO E PAPELÃO 
 

conduzido em área experimental do IF Goiano Campus Cristalina. O delineamento 
experimental utilizado foi com tratamentos casualizados e parcelas subdivididas, no 
esquema fatorial de 2 x 3 com sete repetições. Os tratamentos estudados foram duas 
variedades de alface: Aurélia de folha lisa e Lucy Brown de folha crespa cultivadas nos 
sistemas sem mulching, mulching dupla face, preto na face superior e branco na face 
inferior e mulching de papel reciclado. Cada parcela experimental foi constituída por 6 
plantas, com espaçamento de 0,3m entre plantas e 0,5m entre linhas. Para a adubação 
dos canteiros foi adicionado esterco de curral curtido, sendo aplicado 50 t/ha, o sistema 
de irrigação utilizado foi o de gotejo. A alface lisa cultivar Aurélia apresentou maior 
matéria seca da parte aérea e sistema radicular comparada à variedade crespa cultivar 
Lucy Brown. Os tipos de cobertura plástica e papel não diferiram entre si e com a 
testemunha para a matéria seca da parte aérea sem mulching na variedade lisa. 
Entretanto, para a variedade crespa o mulching com plástico apresentou maior matéria 
seca da parte aérea em relação as mulching de papel reciclado e a testemunha. Em 
relação a matéria seca do sistema radicular os tratamentos não diferiram entre si para 
a variedade crespa. Já para a variedade lisa observou-se maior matéria seca para o 
tratamento com mulching de papel reciclado em relação a testemunha descoberta. 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Lucy Brown; Aurélia; práticas culturais; rendimento. 
 
ABSTRACT 
The present work aimed to evaluate mulching systems with plastic film and cardboard 
on lettuce productivity and development. The test was conducted in the experimental 
area of the IF Goiano Campus Cristalina. The experimental design used was with 
randomized treatments and split plots, in a 2 x 3 factorial scheme with seven replications. 
The trained treatments were two varieties of lettuce: Aurelia with a smooth leaf and Lucy 
Brown with a curly leaf grown in systems without mulching, double-sided mulching, black 
on the upper side and white on the lower side and recycled paper mulching. Each 
experimental plot was supplied with 6 plants, with a spacing of 0.3m between plants and 
0.5m between rows. To fertilize the beds, tanned farmyard manure was added, applying 
50 t/ha, the irrigation system used was drip. The smooth lettuce cultivar Aurélia had 
higher dry matter in the aerial part and root system compared to the curly variety cultivar 
Lucy Brown. The types of plastic and paper mulch did not differ among themselves and 
with the control for the dry matter of the aerial part without mulch in the smooth variety. 
However, for the curly variety, mulching with plastic showed higher aerial part dry matter 
compared to recycled paper mulching and the control. In relation to the dry matter of the 
root system, the treatments did not differ from each other for the curly variety. For the 
smooth variety, greater dry matter was observed for the treatment with recycled paper 
mulching in relation to the uncovered control. 
 
Keywords: Sustainability; Lucy Brown; Aurelia; cultural practices; performance. 
 
RESUMEN 
El presente trabajo tuvo como objetivo evaluar los sistemas de mulching con film plástico 
y cartón sobre la productividad y desarrollo de la lechuga. La prueba se realizó en el 
área experimental del IF Goiano Campus Cristalina. El diseño experimental utilizado fue 
con tratamientos aleatorios y parcelas divididas, en un esquema factorial 2 x 3 con siete 
repeticiones. Los tratamientos entrenados fueron dos variedades de lechuga: Aurelia de 
hoja lisa y Lucy Brown de hoja rizada cultivadas en sistemas sin mulching, mulching de 
doble cara, negra en la parte superior y blanca en la parte inferior y mulching de papel 
reciclado. Cada parcela experimental se suministró con 6 plantas, con un espaciamiento 
de 0,3 m entre plantas y 0,5 m entre hileras. Para fertilizar las camas se añadió estiércol 
de corral curtido, aplicando 50 t/ha, el sistema de riego utilizado fue por goteo. El cultivar 
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de lechuga lisa Aurélia tuvo mayor materia seca en la parte aérea y sistema radicular en 
comparación con el cultivar de variedad rizada Lucy Brown. Los tipos de acolchado 
plástico y papel no difirieron entre sí y con el control para la materia seca de la parte 
aérea sin acolchado en la variedad lisa. Sin embargo, para la variedad rizada, el 
acolchado con plástico mostró una mayor parte aérea de materia seca en comparación 
con el acolchado con papel reciclado y el control. En relación a la materia seca del 
sistema radicular, los tratamientos no difirieron entre sí para la variedad rizada. Para la 
variedad lisa se observó mayor materia seca para el tratamiento con acolchado de papel 
reciclado en relación al control descubierto. 
 
Palabras clave: Sostenibilidad; Lucy Brown; Aurelia; prácticas culturales; rendimiento. 
 
 

 

1. Introdução 

 
A alface (Lactuca sativa L.) é uma planta originária de clima temperado, 

mais devido ao desenvolvimento de cultivares adaptadas, pode ser cultivada em 

países de clima tropical como no Brasil. No país devido a variabilidade climática 

entre e dentro das regiões é possível observar um número variado de cultivares 

de alface, as quais podem ser classificadas como crespas, lisas ou frisadas 

(Henz e Suinaga, 2009). Os cultivares, o sistema produtivo e o manejo 

fitossanitário empregado varia de acordo com o nível tecnológico da propriedade 

(Barros e Cavalcante, 2021). 

Em busca de melhor produtividade e qualidade da produção, algumas 

técnicas de cultivos têm sido adotadas, como a cobertura do solo com filme 

plástico, técnica conhecida como mulching (Liang et al., 2020). Está técnica tem 

como objetivo conter a umidade do solo, controlar a temperatura, erosão, 

lixiviação dos nutrientes, além de inibir o crescimento de ervas daninhas, assim 

diminuindo a aplicação de herbicidas, criando um microclima melhor para o 

desenvolvimento e sanidade da planta (Jahan et al., 2018). 

O cultivo da alface no cerrado em condições de temperatura e 

luminosidade elevadas, pode ocasionar redução do ciclo e antecipação da fase 

reprodutiva, nestas condições ocorrem alterações nas características 

organolépticas da planta, como o sabor amargo das folhas em razão do acúmulo 

de látex (Santos et al., 2009). Neste aspecto, práticas como o mulching podem 

representar medidas para mitigação destes impactos aumentando a 

produtividade e qualidade do produto final. O uso global de mulching com filmes 
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plásticos foi de 7,4 milhões toneladas no ano de 2016 (Šerá et al., 2016) sendo 

o polietileno, o polímero mais empregado no mundo para este propósito. No 

entanto, o polietileno não é um composto biodegradável e logo após a sua 

utilização o mesmo se decompõe em diferentes tamanhos formando micro e 

macro plásticos que acabam por agravar o acúmulo de resíduos plásticos e 

consequentemente aumentando a poluição dos sistemas terrestres, sendo 

considerado um problema ambiental grave no agronegócio além de impactar os 

custos com sua remoção (Ghimire et al., 2020; Touchaleaume et al., 2016). 

Sistemas de produção sustentáveis que promovam rentabilidade ao 

produtor empregando recursos renováveis são uma das metas a ser atingida 

pela agricultura atual (Barreto, 2004). Neste aspecto, práticas como o emprego 

de mulching utilizando materiais recicláveis como o papelão oriundo de sacos de 

cimento podem representar medidas para mitigação de impactos ambientais 

aumentando a produtividade e qualidade da alface. Desta forma, o presente 

trabalho terá como objetivo avaliar os sistemas de mulching com filme plástico e 

com papelão sobre a produtividade e desenvolvimento da alface. 

 
2. Referencial Teórico 

 
2.1 Cultura do Alface 

 
A alface é uma planta anual, originária de clima temperado (Henz e 

Suinaga, 2009). Pertence à classe Magnoliopsida, ordem Asterales, família 

Asteraceae, subfamília Cichorioidae, gênero Lactuca e espécie Lactuca sativa L. 

(Wikispecies, 2025). Existem evidências que essa cultura se originou de 

espécies silvestres ainda encontradas em regiões de clima temperado no sul da 

Europa e na Ásia Ocidental, sendo introduzida no Brasil no ano de 1647 

(Filgueira, 2007). 

Trata-se de uma planta autógama, monoica, herbácea anual ou perene, 

raíz superficial, pouco ramificada podendo sofrer alterações de acordo com as 

técnicas de manejo empregadas e as condições do solo, temperatura, 

luminosidade. As folhas que são as partes comercializadas podem ser lisas ou 

repicadas, crocantes ou macias, verdes claras, escuras e rosadas, (com mais e 
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com menos antocianinas), algumas formam cabeça, outras se dispõem em 

rosetas, podendo ser redonda, lanceolada, em forma oblonga, entre outras (Mou, 

2008). 

Quando consumida in natura muita das vezem em saladas apresentam 

as seguintes condições, em cada 100 gramas de matéria fresca: 28% vitamina 

C, 1,8% vitamina E, além de conter flavonoides, carotenoides, ácidos fenólicos, 

assim sendo uma ótima fonte de vitamina e sais minerais e, por conter baixo teor 

de calorias. Desta forma, são recomendadas em dietas alimentares devido a sua 

fácil digestão, sendo considerada um calmante natural, apresentando também 

propriedades laxativas (Kim et al., 2016). 

A alface é a hortaliça folhosa mais consumida e cultivada no Brasil, 

atualmente a espécie de maior importância econômica é a crespa, tendo 

preferência de 70% no mercado brasileiro, seguida pela americana (15%), lisa 

(10%) e romana. No Brasil, o plantio da alface ocupa uma área de 

aproximadamente 35.000 hectares. Desta área parte é cultivada no sistema 

intensivo e a grande parte por produtores familiares, gerando em média cinco 

empregos por hectare. Por se tratar de um produto altamente perecível o seu 

cultivo está concentrado em áreas próximas aos grandes centros, conhecidos 

como “cinturões verdes”, afim de facilitar o escoamento da produção e evitar 

perdas (Queiroz et al., 2017). 

Os fatores climáticos podem interferir de forma favorável ou desfavorável 

na produção de hortaliças (Santos et al., 2010), pois a intensidade luminosa afeta 

no desenvolvimento das plantas. Entretanto, quando conduzidas dentro de uma 

variação ótima de luz, dentre outros fatores positivos, a fotossíntese é elevada 

(Ribeiro et al., 2007) e a quantidade de matéria seca acumulada é alta (Bezerra 

Neto et al., 2005). Para alface a temperatura máxima tolerável fica em torno de 

30 °C para a maioria das cultivares (Duarte et al., 1992) tendo variação ótima de 

4 a 27 °C (Puiatti e Finger, 2005). 

Dentre a sprincipais pragas da cultura se destacam osPulgões (Myzus 

persicae) são insetos sugadores que medem entre 1 e 2 mm de comprimento e 

aparelho bucal tipo sugador, que pode causar vários danos as plantas ao se 

alimentar da seiva. Possuem no final do abdome dois apêndices tubulares 
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laterais por onde são expelidas grandes quantidades de líquido adocicado 

(honeydew) devido à sucção contínua de seiva de tecidos tenros das plantas, e 

durante este processo injetam toxinas que provocam definhamento das mudas 

e encarquilhamento das folhas além de favorecer o desenvolvimento de 

fumagina e transmitir o vírus do mosaico em alface, vivem agrupados em 

colônias, principalmente na face inferior das folhas de alface (Guimarães, 2011). 

O Tripes (Frankliniella occidentalis) alimentam-se da seiva das plantas, assim 

injetando toxinas e causando danos. As folhas atacadas apresentam aspecto 

queimado ou prateado e pontuações escuras. São insetos pequenos com cerca 

de 1 a 3 mm de comprimento, cabeça quadrangular, aparelho bucal do tipo 

sugador e reprodução sexuada (Colariccio e Chaves, 2017). 

Entre as principais doenças temos a Fusarium oxysporum f. sp. lactucae, 

agente causal da Murcha-de-fusário da alface, foi encontrada pela primeira vez 

na alface manteiga em 1955 em Tokyo (Matuo e Motohashi, 1967). O fungo 

causa nas plantas infectadas, amarelecimento das folhas, consequentemente o 

desenvolvimento reduzido, murcha e escurecimento do xilema (Hubbard et al., 

2014). Erwinia sp., é o agente causal da Podridão-mole é topicamente vista em 

órgãos de armazenamento de plantas, como tubérculos, rizomas e bulbos. 

Também pode ocorrer em órgãos carnudos da planta como, hastes e folhas, ou 

em vegetais que tenham folhas bem embaladas como as cabeças de alface e 

bulbos (Ma et al., 2007). Por último Cercospora longíssima, é uma doença 

fungica de ocorrência na cultura da alface, também conhecida como 

cercosporiose é comum em muitas regiões e em variedades de folha lisa 

(Callegari et al., 2001). Seus sintomas são frequentes em folhas mais velhas, 

quando ocorre a coalescência de muitas manchas prejudicando o 

desenvolvimento da planta e seu valor comercial (Kimati et al., 2005). Os 

sintomas são lesões de tamanho variado, tornando-se irregulares ou angulares, 

com coloração marrom clara a escura, circundadas por tecido clorótico com 

ponto central de coloração acinzentada (Gomes et al., 2006). 
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2.2. Mulch 
 
 

A conservação de recursos naturais está diminuindo dia após dia na 

produção agrícola, e como resultado, o solo e o microclima estão mudando 

drasticamente. Neste contexto, o filme plástico pode ser a melhor alternativa para 

conservar a umidade apropriada e a temperatura do solo (Kader et al., 2017), 

permitindo o bom crescimento e desenvolvimento das plantas, permitindo 

incrementos de produtividade bem como produção de produtos com maior 

qualidade, além de reduzir o custo decorrente do controle de ervas daninhas 

(Martin-Closas et al., 2014). Os plásticos também permite modificar de forma 

significativa o microclima ao redor das plantas (Siwek et al., 2007). 

A temperatura do solo e afetada de acordo com a cor do filme plástico 

empregado. As cores mais usadas em produção de oleícolas são, preto, prata e 

branco. Porem pode-se encontrar outras cores como o vermelho, marrom e azul. 

Cada uma dessas cores tem seu próprio balanço espectral, o qual modifica o 

microclima das plantas afetando o seu crescimento (Franquera e Mabesa, 2016). 

Os filmes de polientileno é o principal material inorgânico utilizado na 

cobertura do solo na cultura de hortaliças (Freitas et al., 2021; Steinmetz et al., 

2016). Entretanto, os filmes de polietileno apresentam resistência à degradação, 

muitas das vezes tendo que demandar mão de obra após o cultivo para remoção 

do mesmo o que resulta em aumentos de custos (Freitas et al., 2021; Kyrikou, 

2007). 

Os papelões descartáveis como os de saco de cimento são materiais 

biodegradáveis que podem ser empregados em cobertura de solo possibilitando 

a redução da temperatura o controle de plantas invasoras e a redução da perda 

da umidade do solo (Haapala et al., 2015; Moreno et al., 2013). 

 
3. Metodologia 
 
 

O ensaio foi conduzido em área experimental do Instituto Federal Goiano 

localizado no município de Cristalina-GO, com altitude média de 1237m definido 

pelas coordenadas geográficas de latitude: 16º 46' 4" Sul e longitude: 47º 36' 47" 
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Oeste. O clima na região é tropical de altitude (tipo Cwa segundo Köppen), tendo 

verões agradáveis e invernos relativamente frios com diminuição de chuvas no 

inverno. O relevo é de planalto. As temperaturas médias oscilam entre mínima 

de 05°C e máxima de 32°C. 

O delineamento experimental utilizado foi com tratamentos casualizados 

e parcelas subdivididas, no esquema fatorial de 2 x 3 com sete repetições. Os 

tratamentos estudados foram duas variedades de alface: Aurélia de folha lisa e 

Lucy Brown de folha crespa cultivadas nos sistemas sem mulching, mulching 

dupla face, preto na face superior e branco na face inferior e mulching de papel 

reciclado. Cada parcela experimental foi constituída por 16 plantas, com o 

espaçamento de 0,3m entre plantas e 0,5m entre linhas. Os dados climatológicos 

durante o período da condução do experimento estão representados na figura 1 

abaixo: 

 
Figura 1. Dados climatológicos observados durante a condução do experimento (Cristalina-GO, 

2022). 
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As mudas foram produzidas em viveiro do Instituto Federal Goiano, 

localizado em Cristalina-GO. O plantio das sementes foi realizado em nove de 

abril de 2022 as mesmas foram irrigadas diariamente até atingirem a idade para 

o transplantio. Ao atingir 3 folhas definitivas, as mudas foram transplantadas para 

os canteiros o que ocorreu em 15 de maio de 2022. Para a adubação dos 

canteiros foi adicionado esterco de curral curtido, sendo aplicado 50 t/ha. Para a 

irrigação foi utilizado o sistema de gotejo, a fim de garantir melhor uniformidade 

e disponibilização adequada de água para as plantas. Aos 21 dias após o 

transplantio foi realizado uma capina manual no tratamento testemunha sem 

cobertura com plástico e papel reciclado. 

O ponto de colheita foi considerado quando a cabeça da alface 

apresentou o completo fechamento, sendo assim evitando-se o acúmulo de látex 

sendo o que proporciona sabor amargo as folhas. A colheita foi realizada em 

sete de julho de 2022, para avaliação do rendimento foram utilizadas quatro 

plantas por parcela, eliminando-se as plantas da bordadura, onde foram 

avaliados: matéria seca da parte aérea da planta e matéria seca do sistema 

radicular. 

Os materiais obtidos foram fracionados em diferentes partes (folhas e 

raízes) e pesadas separadamente para a obtenção do peso verde, e levadas a 

estufa de ventilação forçada de ar a 65°C até atingir o peso constante para 

determinação do peso seco. Os dados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) e as médias dos tratamentos comparados aos níveis de 5% de 

significância (p<0,05), pelo teste de Tukey, utilizando-se o programa estatístico 

Minitab. 

 
4. Resultados e Discussões 
 
 

A alface lisa cultivar Aurélia apresentou maior matéria seca da parte aérea 

(figura 2) e sistema radicular (figura 3) comparada à variedade crespa cultivar 

Lucy Brown, com exceção no tratamento com mulching plástico onde a 

variedade crespa apresentou resultado similar a lisa para o parâmetro matéria 

seca da parte aérea (figura 2). As cultivares lisas apresentam características 
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botânicas que as permitem produzir um número superior de folhas em relação 

às variedades crespas. Entretanto, nem sempre o maior número de folhas 

significa maior produtividade, dependendo também das condições de manejo e 

ambientais (Cruz et al., 2012; Silva et al., 2008). 

Os tipos de cobertura plástica e papel não impactaram o rendimento de 

matéria seca da parte aérea em relação a testemunha sem mulching para a 

variedade lisa. Entretanto, para a variedade crespa o mulching com plástico 

apresentou maior matéria seca da parte aérea em relação as mulching de papel 

reciclado e a testemunha. Já para variedade lisa os tratamentos com mulching 

plástico e de papel apresentaram maior rendimento em relação a testemunha 

sem cobertura (figura 2). O melhor desempenho produtivo da parte aérea e 

sistema radicular podem estar relacionados ao aumento de temperatura do solo 

proporcionado pelo mulching de polietileno, principalmente devido as baixas 

temperaturas (abaixo de 10ºC) registradas logo após o transplantio das mudas 

(figura 1). Tais resultados corroboram como os obtidos por Freitas et al. (2021), 

onde os autores demonstraram que a cobertura do solo com papel reciclado 

permitiu o controle de plantas daninhas, reduziu a temperatura do solo e a perda 

de água contribuindo assim para ganhos de rendimento da cultura e também na 

eficiência do uso da água e redução de capinas químicas e mecânicas. 

O Mulching influência a temperatura do solo a depender do grau de 

reflexão, absorção e transmissão da energia solar da cobertura (Franquera e 

Mabesa, 2016). Segundo Barros e Cavalcanti (2021) a temperatura é importante 

fator ligado a produção e está relacionada às unidades térmicas ou graus-dia, 

que correspondem a soma térmica diária necessária para alterações fenológicas 

da planta. Em relação a matéria seca do sistema radicular os tratamentos não 

diferiram entre si para a variedade crespa. Já para a variedade lisa observou-se 

maior matéria seca para o tratamento com mulching de papel reciclado em 

relação a testemunha descoberta (Figura3). As cores mais escuras aumentam a 

temperatura do solo, enquanto as cores mais claras refletem a radiação solar, 

reduzindo a temperatura (Jahan et al., 2018). 
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Figura 2. Matéria seca da parte aérea de plantas de alface lisa e crespa cultivadas nos 
sistemas de mulching de plástico e de papel reciclado (Cristalina-GO, 2022). Fonte: Elaborado 

pelos autores. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Figura 3. Matéria seca do sistema radicular de plantas de alface lisa e crespa cultivadas nos 

sistemas de mulching de plástico e de papel reciclado (Cristalina-GO, 2022). 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

5. Conclusão 
 
 

A alface lisa cultivar Aurélia apresentou maior matéria seca da parte aérea 

e sistema radicular comparada à variedade crespa cultivar Lucy Brown 

O sistema com mulching de plástico apresentou ganho de rendimento de 

matéria seca da parte aérea em relação à testemunha para ambas as variedades 
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testadas e na variedade crespa o mulching de plástico também superou o 

rendimento do mulching de papel reciclado, demostrando assim melhor 

performance do polietileno em condições de baixas temperaturas no município 

de Cristalina. 

O filme de papel reciclado se destacou na matéria seca da parte aérea 

para a variedade lisa onde se diferiu da testemunha sem cobertura e também 

para esta mesma variedade no parâmetro matéria seca do sistema radicular 

onde foi superior ao mulching com plástico e a testemunha sem cobertura 

demostrando o potencial para emprego na região e mitigando os custos 

monetários e ambientais com cultivo com plástico de polietileno se adaptando à 

agricultura familiar e contribuindo para a agricultura sustentável. 
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